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Teórica Exercício Laboratório 
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Produção de subjetividades nas redes. Os territórios em disputa no ciberespaço. Fronteiras borradas 

entre humano e máquina. Midiatização da sociedade e suas implicações na vida privada. 

Objetivo Geral: Capacitar o aluno para que compreenda os processos de subjetivação nas redes 

sociais. 

Objetivos Específicos: Capacitar o aluno a atuar nas redes sociais enquanto profissional da 

comunicação; capacitar o aluno a diagnosticar tendências e movimentos da rede com o objetivo de 

planejar ações nesses territórios; capacitar os alunos a analisar criticamente as redes, seus 

movimentos, suas características e seus atores, visando uma atuação ética nesses territórios. 

 

Conteúdo Programático 

Unidade I – PRODUÇÃO DE SUBJETIVIDADE NAS SOCIEDADES DE CONTROLE – O que é 

subjetividade? As sociedades disciplinares e as sociedades de controle. Máquinas de subjetivação. 

A subjetividade do capitalismo e a política. 

Unidade II – TERRITÓRIOS EM DISPUTA NAS REDES – Controvérsias e atores nas redes sociais; 

as fake news, a pós-verdade, a guerra em rede. 

Unidade III – CIBORGUES E HIBRIDISMO NAS REDES – Donna Haraway, os algoritmos e a 

produção de subjetividade em rede; os bots (robôs); comportamentos híbridos, relações de troca e 



simbiose entre máquinas e humanos; a “algoritmização da vida”. 

Unidade IV – MIDIATIZAÇÃO DA SOCIEDADE E O FIM DA VIDA PRIVADA – Midiatização da 

vida e midiatização da política; o aumento exponencial dos atores políticos; as redes sociais como 

panóptico contemporâneo; Michel Foucault e “a escrita de si”. 

 

Metodologia: Aulas expositivas; exibição e debate de textos selecionados e filmes. 

Critérios / Processo de avaliação da aprendizagem: 

Produção de trabalho individual (mínimo: duas laudas) com uma análise de caso observado em uma 

rede social. Dx alunx será solicitado que aponte questões tratadas na sala de aula, articulando seus 

argumentos com a bibliografia proposta. Data de entrega: 15 de junho de 2018. 

- Atenção: trabalhos entregues depois da data prevista terão desconto na nota final. 

- Atenção: trabalhos entregues por meio eletrônico (e-mail) terão desconto na nota final. 
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Cronograma: 

(09/03) Aula 1 – Apresentação do programa da disciplina e da bibliografia. 

(16/03) Aula 2 – Sujeito e subjetividade: forma-efeito de contextos históricos-políticos; o “prêt-à-
porter” da produção de subjetividade. 

(23/03) Aula 3 – O agenciamento do desejo: as sociedades de controle, a gestão do desejo e a 
produção de subjetividade; liberdade e aprisionamento nas redes comunicacionais. 

(30/03) FERIADO – Sexta-feira santa. 

(06/04) Aula 4 – O diagnóstico do presente: a subjetivação capitalística; (des)afetos e política; a 
produção de desigualdade; individualidades concorrentes (e o imperativo da produção). 

(13/04) Aula 5 – Territórios em disputa nas redes sociais: a descentralidade das redes, a estrutura 
não-hierarquizada; as redes como corpo político e possibilidades de reestratificação. 

(20/04) Aula 6 – Exibição do filme: Verdades e mentiras (F for Fake, Orson Welles, 1975). As 
potências do falso (Deleuze), as fake news, a pós-verdade, os trolls... verdades e mentiras em rede. 

(27/04) Aula 7 – Os atores dos diversos territórios em disputa nas redes sociais: formas de 
agrupamento, os lugares de fala e as falas sem lugar, a multiplicidade da rede. 

(04/05) Aula 8 – As identidades fraturadas das redes: afinidades versus filiações identitárias. 

(11/05) Aula 9 – Aula sobre o texto “Manifesto ciborgue”, de Haraway; o conceito de ciborgue, a 
produção de subjetividade nas redes. Análise de casos contemporâneos. 

(18/05) Aula 10 – Os bots (robôs) nas redes; os algoritmos: a produção dos híbridos. 

(25/05) Aula 11 – Análise de subjetividades produzidas nas redes. 

(01/06) FERIADO – Corpus Christi. 

(08/06) Aula 12 – O pensamento cínico e a “coragem da verdade” (Foucault); o exemplo público de 
uma ética pessoal (e particular) e a interpelação do outro. 

(15/06) Aula 13 – A “escrita de si” (Foucault) nas redes sociais, a diminuição dos sujeitos e a 



ampliação da vida. 

(22/06) Aula 14 – A perda da identidade, fascismo e loucura; a arte como meio privilegiado da 
“escrita de si”; exemplos tirados das redes sociais. 

(29/06) Aula 15 – Revisão de noções e conceitos abordados ao longo do semestre. 

(06/07) Aula 16 – Devolutivas e encerramento. 
 

 


